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Período Proibitivo 

PROPOSTA

Após análise de da-
dos de anos anteriores 
sobre queimadas, o Go-
verno do Estado lança 
nesta terça-feira, 12, 
o ‘Plano de combate e 
prevenção às queima-
das’ para o período proi-
bitivo deste ano que se 
inicia na sexta-feira, 15, 
antecipando o período 
em um mês em relação 
ao ano passado.

Clima seco e quente 
são fatores que contri-
buem de forma subs-
tancial para que as 
queimadas aconteçam, 
colocando em risco a 
vida e a saúde da popu-
lação.

Segundo levantamen-
tos realizados pelo Cor-
po de Bombeiros de Tan-
gará da Serra, até o dia 
de ontem, o número de 
ocorrências em relação 
ao ano anterior eram as 
mesmas. “Até o presente 
momento, atendemos a 
mesma quantidade do 
ano passado, que foram  

de 67 ocorrências de 
fogo em vegetação, mas 
acreditamos que esse 
número seja bem maior, 
mas muitas vezes as pes-
soas não nos chamam 
para conter as chamas. 
Tanto que, nas imagens 
captadas por satélite, o 
número de focos é mui-
to maior”, explicou o 
Tenente, Fábio dos San-
tos Sabino, salientando 
que, a prática de tentar 
combater sozinho o fogo 
ainda é bastante fre-
quente. “As pessoas ain-
da insistem em tentar o 
combate, sem técnica,  o 
que não indicamos, pois 
colocam sua vida em ris-
co. Portanto, deixe para 
os bombeiros esse traba-
lho, pois temos as técni-
cas e objetos específicos 
para o combate”. 

Segundo o Tenente, 
os bombeiros de Tan-
gará da Serra tem nos 
últimos dias atendido 
bastante chamados de 
queimadas urbanas, o 
que mostra a falta de 
conscientização. “Outro 
grande problema para 
nós, é a queimada urba-

na, que acaba sendo o 
nosso maior problema. 
Das ocorrências que 
temos atendidos ainda 
temos um número gran-
de que são de incêndios 
provocados, que não 
temos como precisar a 
forma, mas vemos que 

foram provocado, seja 
por bituca de cigarro, 
fogueira deixada ace-
sa, ou fogo lançado no 
local”, informou, res-
saltando que há alguns 
dias as queimadas tem 
sido registradas no mu-
nicípio, e no final de 

semana não foi diferen-
te, tanto na área urba-
na, quanto na rural, em 
área particular, que pro-
vavelmente teve início 
após a dispensação de 
uma bituca de cigarro.

Ainda de acordo com 
Sabino, a precisão em 

comunicar o incêndio 
é o maior fator para re-
sultados positivos, pois 
quanto mais tempo ten-
tando sozinho apagar o 
fogo, maior a possibi-
lidade dos homens do 
fogo pouco poderem 
fazer ao chegar ao local.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Plano de combate e prevenção 
às queimadas inicia no dia 15

Segundo levantamentos, até o dia de ontem, o número de ocorrências em relação ao ano anterior são as mesmas

Relator defende aprovação 
da LDO com rombo

O relator da Lei de 
Diretrizes Orçamentares 
(LDO) de 2017 no Con-
gresso, senador Wellin-
gton Fagundes (PR-MT), 
incorporou em seu pare-
cer a aprovação do déficit 
de R$ 139 bilhões anun-
ciado pelo Ministério do 
Planejamento na semana 
passada. O relatório en-
tregue à Comissão neste 
domingo a noite deve ser 
votado pelo colegiado na 

quarta-feira.
A proposta também 

terá de passar pelo ple-
nário do Congresso. Sem 
essa votação, oficialmen-
te os parlamentares não 
poderiam entrar em re-
cesso. Caso eles não con-
sigam, Câmara e Senado 
devem ser esvaziados a 
partir do dia 17 de julho 
por um recesso branco.

No substitutivo que 
traz os novos valores 
também foi incorporado 
o mecanismo que limita 
o crescimento dos gastos 
à inflação. “Dada a gra-

vidade da situação das 
finanças públicas, enten-
demos que será desafia-
dor até mesmo limitar o 
déficit à meta proposta. 
Assim, é necessário con-
jugar outras medidas para 
que o déficit não seja ain-
da maior. Dessa forma, 
incorporamos também 
em nosso substitutivo o 
mecanismo de limitação 
de despesas primárias 
constante da Proposta 
de Emenda Constitucio-
nal nº 241, de 2016 (que 
institui o teto de gastos)”, 
afirmou o parecer.

>> Karine Melo
Agência Brasil

Wellington Fagundes também não incluiu a incorporação de receitas oriundas de tributos que ainda não foram aprovados


